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ZECA, O URUBU VEGETARIANO

Peça Infantil de Ivana Andrés
Argumento: Para fugir da punição dos urubus, porque não gosta de carniça, Zeca, o urubu vegetariano encontra três crianças e realiza com elas o sonho de voar.
Personagens:

1. Zeca

2. D. Carnícia

3. Gaspar

4. Nico

5. Dr. Pelanca

6. Menino 1

7. Menino 2

8. Menino3

9. Urubu corneteiro

10.  Urubus (povo)

Entram todos pela platéia cantando enquanto sobem para o palco

Oh, chega gente, se assente, não tá quente

Chame amigo e parente, pro teatro começar

Vem, se agrupe e vê de perto nossa troupe

Que num vapti, vupti, faz sorrir e faz chorar

Hoje nossa estória tem fracasso e tem glória

Pra ficar na memória de quem prestar atenção

Tem três crianças com um mirabolante plano 

E urubu vegetariano, que conquista o coração

E no final, que delícia, que bonança

Filho de D. Carnícia irá nos presentear

Chamando a todos, velho, adulto e criança

Pra entrar na nossa dança, vem aprender a voar (bis)

Os atores saem, permanecendo D. Carnícia, Zeca, Gaspar e Nico que andam desajeitados fuçando coisas no chão.

D. Carnícia (com um embrulho)

Meninos, cheguei! Até que enfim, em casa! O movimento na Urubulândia estava enorme! Filas de mães disputando a sua vez. Mas eu briguei por vocês, e trouxe o melhor do boi! (tirando ossos e carniça) Aliás, todas brigavam e bicavam! Vocês não fazem nem idéia! Depois que jogaram a ossada do boi foi um Deus nos acuda! (Canta)

Deus nos acuda, quanto aerobu se gruda

Disputando a barriguda 

Que jogaram no quintal

Mas qual o quê, que azar, não pode ser

Lá de dentro da rabuda

Só havia água e sal

É que agora nossas vacas estão magras

Velhas, feias e chupadas, tão moídas que dá dó

Nem lembram mais os tempos das vaquinhas gordas

Com costela, costeleta, costelinha e mocotó

E vocês sabem o porque dessa desgraça

Que assolou a nossa raça, como a todo animal?

É que os homens, os humanos, desumanos

Fazem da vida um engano e do planeta um curral

E por que nós, nós aerobus alados

Vivemos mais preservados de também virar lingüiça?

Por quê, crianças, digam rápido agora

A razão dessa demora, que até parece preguiça?

Nico, Gaspar e Zeca respondem cantando

É porque, como nenhum bicho

Nós limpamos todo o lixo

E achamos uma delícia

Carne podre e carniça

D. Carnícia 
Muito bem, vocês aprenderam a lição: nós nos safamos dos humanos desumanos porque?

Nico, Gaspar e Zeca

Porque gostamos de carniça!

D. Carnícia

Que é uma delícia. Agora, pra mesa! (Gaspar e Nico disputam a carniça, Zeca finge que come) Não briguem! Tenho que ir à Urubulândia. O Urubu - rei vai falar. (Vê Zeca se afastar do ninho) Ei, você aí, Zeca, volta já pro ninho. Já disse para você não sair! A mamãe traz comida, é só esperar! Descansem bastante porque na volta vamos começar as aulas de vôo!

Nico, Gaspar e Zeca

Oba! As aulas de vôo!

D. Carnícia
 Para voar é preciso disciplina e ... urubudiência!
Canta enquanto sai

Urubudiência, hein!

É bom e eu quero

Ou o rabo de alguém

Vai entrar no chinelo!

Zeca sai do ninho e começa a fuçar tudo, pegando, cheirando e colocando na boca. Luz no urubu corneteiro que declama diante do povo da Urubulândia. A resposta é dada pelos urubus que o assistem.

Corneteiro                                                   Povo

Atenção, atenção

Esta é uma convocação                               Essa não!

Falo eu, corneteiro

Depois do rei, o primeiro                            Sai, faroleiro!

                                                                     Ei, cadê o nosso rei?

Falar do rei não posso

Que a galera vai sorrir

O rei comeu um troço                                 Sai, que eu engrosso

E está de piriri                                             I, i, vou fazer um xixi

É sim, não é besteira

Se a carniça está ruim

Queira ou não queira

Até o rei tem caganeira                               Ah, ah, mas que asneira!

Silêncio, chega de riso

Senão vai pro beleléu

Tenho do rei um aviso

Escrito aqui no papel                                   O que há, Deus do céu?

“Querido concidadão:

Já, já corremos perigo

É que os homens, sem razão

Nosso maior inimigo

Se aproximam em batalhão                            Essa não!

Esfomeado e mendigo                                    Eu mato, eu brigo!

E agora, pessoal

Só vejo uma saída

Tentar contornar o mal

Baixando boas medidas                               

Diga a todos, corneteiro

O que temos de fazer 

É ficar de sobreaviso

E a carniça proteger

Cá de cima revoar 

Noite e dia sem parar                                    Ai,ai, nem ao menos cochilar!

Sem descanso, sem cessar 

Que isso agora vire lei

E eu assino embaixo: urubu – rei.”

Por isso e outras tantas 

Enquanto se voa e revoa

Digo a todos numa boa

Uma só é a solução

E está nesta canção

Que se alguém observar

Vai também urubuservar!

Cantam.

Urubuservar, ah, ah

Urubuservu, uh, uh

Se no meu jantar

Vai Ter osso cru

Vai Ter osso cru ou rabo de tatu (bis)

Óia, urubuzada boa

Que trança o céu à toa

Bicho feio que voa

Óia no pé do cipó, tem boi

Morto na lagoa

Ai, que bela canoa

Urubuservar...

Óia, ave de rapina

Tem boi na latrina

Morreu de estricnina

Óia, o oinho é meu, bem meu

O focinho é teu, Quero as mamas da menina

Urubuservar...

Óia, urubusada santa

Não coma pé de planta

Isso é pra burro ou anta

Óia, te faço xixi, ih, ih

E morro de rir

Te asso pra minha janta

Urubuservar...

Luz em Zeca que entra comendo plantas. Entra um menino carregando uma caixa com verduras. É mendigo e chega cantarolando, enquanto se movimenta como um pássaro.

Menino (canta)

Ah, se eu fosse um passarinho

Vivia no céu a plainar

Recriando o espaço azul

Qual pipa tonta a voar...

Zeca, pé ante pé se aproxima da caixa de verduras e, sem que o menino veja,  começa a fuçar e a comer. De repente, leva a caixa embora. O menino vê que foi roubado.

Menino

Ei, minha caixa! Fui roubado... Mamãe vai danar. O quê que eu faço? (Procurando) Onde está? Não posso voltar sem a verdura ou o dinheiro. Eu pego o ladrão e a minha verdura!

Faz um “binóculo” com um papel e observa tudo. Entra D. Carnícia com o pacote de carniça

D. Carnícia

Filhotes, onde estão vocês? Temos aula hoje: aprender a voar!

Menino (Do esconderijo, interessadíssimo)

Aprender a voar!

D. Carnícia

Onde está o Zeca? Ah...te pego... (Entra Zeca, ela puxa pela orelha) Te pego de tapa na orelha. Que menino mais sem urubudiência!

Gaspar

O Zeca estava...

D. Carnícia

Não quero nem ouvir!

Nico

Ele comia...

D. Carnícia

Silêncio! Todos em fila para a aula de aerobudinâmica!

Menino (Interessadíssimo)

Aerobudinâmica!

D. Carnícia

Isto, pulem juntos, perna direita para cima, asas paradas junto ao corpo ( o menino os imita) Atenção, bater asas devagar, e...  acelerar! ( Os urubuzinhos se embolam )Cuidado! E distância um do outro!  E lembrem-se: o rabo é o leme! Pega um papel de carne e desenha um urubu enorme com setas indicando a direção dos ventos.O  menino abre o papel da “luneta” e copia o desenho). Atenção agora para a aula teórica: Vôo alto, a 100 metros do chão e com pouco vento. 

Menino

Voar a 100 metros do chão! Ver lá de cima a cidade, sentir o vento e o sol a bater nas costas! É o que eu mais quero nesta vida!

Zeca (Sonhador)

É o que eu mais quero nesta vida! Estar lá em cima vendo embaixo a cidade e sentindo o vento , o sol a bater nas costas...

D. Carnícia (Ameaçadora)

Atenção, Zeca! Você vive com a cabeça nas nuvens! Assim você não aprende nada! (Rasgando o papel e jogando longe) Pronto! Quero só saber quem aprendeu e quem não aprendeu. Quem vai e quem não vai se tornar um aerobu. 

O menino que não havia terminado de copiar o desenho, tenta pegar alguns que caíram mais próximo. 

D. Carnícia

Sabe que eu estou te urubuservando? Você está esquisito, Zeca. Deve estar fraco. Precisa de uma boa carniça! Vamos, abra o bico!

Zeca (Enojado)

Não quero.

D. Carnícia

O quê é isso agora, olha só o que eu acabo de ver. Trago comida nova, batalhada no lixo com sessenta outras urubus – mães, arrancada no bico de três delas só para alimentar vocês e você, Zeca... Não! Vai comer agora ou ganhar boas bicadas!

Zeca

Pode dar para eles, mãe, estou sem fome.

D. Carnícia

Só há uma explicação: você está doente. Vamos já ao consultório do doutor Pelanca.

Zeca

Não! Eu estou bem, mamãe! Não quero ir. Eu não gosto do Doutor Pelanca!

D. Carnícia

Se você está bem, coma a comida!

Zeca

Não!!!

D. Carniça (Puxando Zeca)

Não quero nem saber, vamos já ao Dr. Pelanca.

Zeca sai arrastado, canta gemendo

Ai, meu Deus que medo

Meu Deus, que horror

Tomar remédio azedo

Ou picada de dor

Não consigo nem pensar

Me dispara o coração

Que na bunda vou tomar

Uma bela injeção

Mas vê só, não há jeito

Olha lá o consultório

Se eu deixar logo entro

Num supusitório

Vou correndo por ali

Atrás daquele armário

Só pra ver se me safo

Desse triste cenário

Consultório do Doutor Pelanca com frascos vermelhos, ossos e um urubu empalhado.

Dr. Pelanca

Olá, D. Carnícia? Prazer em te ver novamente. Desde o parto dos filhotes não te encontrei. É este um dos meninos? Tão crescido assim? Mas parece pálido...

D. Carnícia chama o doutor à parte e cochicha algo apontando Zeca.

Dr. Pelanca

Mal, mal, hum, certo, o quê? É... pode ser, vamos ver. (Aproximando de Zeca que olha interessado os frascos coloridos). Quer dizer que o menino aqui se interessa pelos nossos medicamentos. Olha, este aqui é feito de sangue novo de bezerro gordo

.Zeca vira a cara, quase vomita.

Dr. Pelanca

Você não gosta? O que é que você tem, Zeca?

Zeca sai para um canto, mudo, com raiva.

Dr. Pelanca

Não há o que temer Zeca, vem cá para o doutor te examinar. Deita aí na maca.

D. Carnícia

Já para a maca do Doutor Pelanca. Você está me fazendo passar vexame.

Menino (Tentando montar o quebra cabeça do desenho com os pedaços do papel)

É assim? Não. Deve ser assim então. Falta um, um pedacinho de papel, unzinho só. (Sai a procurar)

Zeca vira o rosto. O doutor Pelanca troca um olhar significativo com D. Carnícia.

Dr Pelanca

Vamos, D. Carnícia

D. Carnícia

Vamos, Doutor Pelanca.

De um salto agarram Zeca que grita e se debate. Colocam o urubuzinho à força na maca e D. Carnícia segura o filhote o tempo todo. O Doutor Pelanca vai tirando aparelhos e instrumentos gigantescos feitos de ossos, etc.Em vão Zeca se debate e grita tentando sair. 

Menino

Achei, é o que faltava! Isto mesmo, é este o esquema.: as linhas do vento, a cauda lema... Ah, voar, voar. VOAR!

Zeca

Ai...

O menino começa a cantar uma música. O contracanto é feito pelo Dr. Pelanca enquanto examina Zeca, cutucando seu corpo com aparelhos gigantescos. Zeca grita, se debate, geme, sua, sempre seguro por D. Carnícia.

Menino                                                                  Dr. Pelanca

Voar, voar

Me leva assim                                                        Quieto

Num vento só 

Deixa subir                                                             Menino

Voar, voar

Me leva assim                                                         Não grita

Num vento só 

Deixa subir                                                              Não vai doer

Voar, voar

Me leva assim                                                        Abre um olho

Num vento só

Deixa fugir                                                             Tem gás na pança

Voar, voar

Me leva assim                                                        Quietinho aí

Num vento só

Deixa fugir                                                             Não vai fugir

O Dr. Pelanca descobre no bico de Zeca pedaços de folhas.

Dr Pelanca

Couve? Almeirão? O que é isso, D. Carnícia? Na boca de seu filho?

D. Carnícia (Enfurecida)

O quêêê???

Os dois param de segurar Zeca que dá um pinote da maca e sai correndo.

D. Carnícia e Dr. Pelanca

Ei, volta, onde você vai?

D. Carnícia (Correndo atrás de Zeca)

Zeca, volta, volta!

Dr Pelanca (Correndo atrás de D. Carnícia)

Zeca, volta, volta!

Menino

Voar, voar, deixa fugir...

Dr Pelanca (Cansado de correr pára e grita para D. Carnícia)

Dê para ele fígado cru, pele de porco, mocotó e miolos de boi no almoço. Para a janta, sopa de intestinos de frango ao molho pardo, tudo regado com vinho tinto, extraído da medula do boi. Ele está anêmico, é só. Adeus, adeus... (Vai parando, sai de cena)

D. Carnícia

Está bem, adeus. (desesperada arrancando as penas) Não agüento mais Zeca, onde você está?

Luz numa casa de favela. Entra o urubu corneteiro.

Ai, veja só que doidera, 

Ai que confusão

Desse boboca, 

Gostar de almeirão

Vê se pode um urubu, 

Não gostar de carniça

Não comer fígado cru

Mocotó ou lingüiça

Vamos s’imbora crianças

Vamos pra um outro lugar

Porque a estória

Deve continuar

Dizem que nesse barraco

As crianças que estão lá

Só tem um desejo

Aprender a voar

Entra Zeca correndo, procura um esconderijo, se esconde.

Zeca (Desesperado)

O que vai ser de mim? Não posso voltar mais... Minha mãe... aquilo é mãe? É megera, cobra cascavel, onça pintada! Para onde ir? Os homens... tenho medo deles. Ai, minha cabeça, meus pés. Ai que dor!

O menino abre a janela e, olhando para o céu, canta.

Voar, voar, me leva assim

Num vento só deixa subir

Deixa subir o meu balão

Azul, dourado como o sol

Voar, voar, me leva assim

Num vento só deixa subir

Na ponta um fio prende o céu

E pesca um anjo com um anzol

Voar, voar, me leva assim

Num vento só deixa fugir

Deixa fugir meu coração

Que é doce e forte e tem amor

Ah, se eu fosse um passarinho

Vivia no céu a plainar

Recriando o espaço azul

Qual pipa tonta a voar

Abre a porta do casebre carregando a caixa de verduras que coloca próximo ao esconderijo de Zeca. Dá dois assobios agudos e entram mais dois meninos (serão chamados daí em diante menino1, menino 2 e menino 3)

Menino 2

Ei, espera, já vou...

Menino 3

Mamãe está chamando, já vou indo.

Menino 1

Consegui o desenho! É, já falei para vocês! Lá das aulas de aerobu ... iii   Como é mesmo o nome? Aerobu...dinâmica!

Zeca põe a cabeça para fora interessado, ao mesmo tempo vê a caixa de verduras perto de si.

Menino 2

Ah, estou lembrando ... lá da família dos urubus.

Menino 3

Eu também quero.

Menino 2

Quer o que?

Menino 3

Voar, uai, eu também quero voar.

Zeca estica um braço e apanha uma verdura.

Menino 1

Calma, amigos. Todo mundo vai voar, é só aprender. Olha só este desenho: as linhas cruzadas em cima do urubu é o vento vindo cada hora de um lado.

Zeca pega mais verduras.

Menino 2

E por que estão todas cruzadas no rabo do urubu?

Menino1

Porque é aí o leme.

Menino 3

Leme?

Menino1

É, seu bobo, você nunca viu o urubu mexendo o rabo quando quer virar de um lado para outro? Pois é aí o leme. E olha, já estou aprendendo muito mais. Todo dia vou lá espionar.

Zeca pega mais verdura.

Menino 2

O que é que você aprendeu? Ensina para gente também.

Menino 1

Exercícios físicos. Vejam só: em fila, um atrás do outro. Primeiro perna direita para cima... Ou será a esquerda? Agora estiquem a asa!

Menino 2

Asa?

Menino 1

Não, braço. Estiquem o braço direito subindo o outro devagar. Agora marchando: um, dois...( Marcham. De repente o menino 1 tropeça na caixa de verdura e vê que está vazia) Epa, a verdura. Uai, cadê a verdura? (Para os colegas) Foram vocês?

Menino 2

Nós?!

Menino 1

É. A verdura sumiu, igual outro dia.

Menino 2

Eu nem vi verdura nenhuma.

Menino 3

Estamos chegando agora.

Menino 1

Vamos procurar. Ele deve estar por perto. Ah, se eu pego esse ladrão de verdura!

Menino 2

Cerca por aqui. Eu vou por lá.
Zeca aparece acuado, assustado. Corre das crianças que cantam.

Oi cerca ele, pega ele sem demora

Vamos ver se nessa hora ele cai na nossa mão

Aí mais perto, que ele pode ser esperto

Ser maneiro, ser ladino, ser astuto ou ser fujão.

De repente conseguem agarrá-lo, Zeca está tremendo.

Menino 2

É ele, o ladrão de verdura.

Menino 3

Te pegamos. Agora você vai ver.

Menino 1 (Reconhecendo Zeca)

Ei, mas é ele!

Meninos 2 e 3

Ele? Quem?

Menino 1

Um dos filhotes da família de urubus.

Menino 2

Mas o quê que ele está fazendo aqui?

Menino 3

Não sei, pergunta a ele.

Menino 1

Roubando verdura? Para quê?

Menino 2

Para comer? Um urubu que come planta?

Menino 3

Não sei, pergunta  a ele.

Menino 1

Espera aí, não vamos afobar o rapazinho. Em primeiro lugar, qual o seu nome?

Zeca (Baixinho)

Zeca...

Menino 1

Muito bem, Zeca, o quê  você está fazendo aqui, tão longe de casa?

Zeca

Minha mãe...

Menino 2

Sua mãe, o quê?

Menino 1

Nós não vamos te fazer mal. Conta o que aconteceu.

Zeca

Ela me bateu, me perseguiu, me levou a um doutor Pelanca horroroso, só porque eu não quis comer carniça.

Menino 1

Mas você é um urubu e não gosta de carniça?

Zeca
E você gosta?

Menino 2

Credo, que nojo!

Menino 1

Não, não gostamos. Nós só comemos carne. Aliás, quase nunca porque somos pobres, Mas você, por quê você foi gostar de plantas?

Zeca 

Lá em casa a gente é obrigado a gostar de carniça e se afastar das plantas. Aí, eu sou meio enxerido e resolvi saber o quê que as folhagens tinham de errado. Acabei cheirando, provando e gostando. Foi a conta. Deu um quiprocó danado.

Menino 1

Zeca, não tenha medo. Volta para casa. Eu conheço o caminho e te levo.

Zeca

Não. Eu não volto nunca mais.

Menino 2

Uai, e então? Você vai morar onde?

Zeca

Não sei, em qualquer lugar.

Menino 1

Mas eles , os urubus vão te ver lá de cima. Aí vão te pegar.

Zeca

Xii, é mesmo, eles urubuservam a gente o tempo todo.

Menino 3

Urubu, o quê?

Zeca

Urubuservar é mais do que observar, é ver com toda a atenção.

Menino 1

Zeca, tive uma idéia. Você fica na minha casa um dia, o outro na casa dele e o outro na dele. E assim por diante.

Meninos 2 e 3

Na nossa casa? Mas...

Menino 1

É, a gente dá um jeito de te esconder. Em troca você nos dá umas aulas.

Zeca

Aulas? De quê?

Menino 1

De voar...

Menino 2

Ah, voar... Você sabe?

Menino 3

Ai, que vontade...

Zeca

Ainda não voei porque faltam algumas aulas. Mas são poucas. Acho que dá para ensinar.

Menino 1

Você pode nos dar essas aulas? Em troca nós te arranjaremos tudo quanto é verdura que quiser.

Zeca

Ôba!

Menino 1

Lá em casa tem de sobra agrião, alface e couve.

Menino 2

Na minha tem sementes de abóbora, milho e arroz.

Menino 3

E lá em casa, deixa ver. Tem banana, manga e laranja.

Zeca

Eu quero provar de tudo. Que delícia!

Menino 1

Antes, diga uma coisa, uma só: você acha mesmo que podemos voar?

Zeca

Bom, de acordo com a aerobudinâmica é preciso primeiro muito exercício e depois muita coragem. No final a gente se acostuma e é só curtir, só curtir o vôo.

Menino 1 (Entusiasmadíssimo)

O VÔO!! Diz como é o vôo!

Zeca

Bom, segundo a aerobudinâmica, a estrutura do corpo é fundamental. Por quê os homens não voam? (Caminha e faz gestos que imitam a mãe) Por quê só os animais que se estendem lateralmente como nós podem se manter no ar?

Menino 1

Diga rápido, eu não sei...

Zeca  (Abrindo as asas)

Porque quando estendemos nossas asas, a medida de cada lado é o dobro exato do nosso corpo. A cabeça e as pernas encolhidas e pronto: nos tornamos um pedaço de papel no ar...

Menino 2 (Abrindo os braços)

Assim, Zeca?

Zeca

Calma, tudo depende de seguirmos à risca a seqüência aprendida na aerobudinâmica. As asas devem bater forte e por isso temos músculos iguais a pequenos motores de propulsão.

Menino 1 (Apalpando os braços magros)

É uma pena... É melhor desistir.

Zeca

A não ser que...

Meninos (Ansiosos)

A não ser que...

Zeca

Vocês façam asas fortes iguais às nossas.

Menino 2

Fazer? Como?

Zeca

De lata, plástico, ora. De tudo quanto há.
Menino 3

Você diz construir?

Zeca

Sim.

Menino 1

Uma nave, uma geringonça grande?

Zeca

É isto mesmo.

Menino 2 e 3

Oba!

Menino 1

Diz logo o que precisa.

Zeca

Pega um plástico ou um pano bem grande, bastante arame, dois pedaços de pau e lata velha, Mas tem de ser aberta, hein?

Menino 2

Para quê?

Zeca

Para o vento passar e fazer o leme assim, para lá e para cá.

Menino 1

Aqui em casa tem a madeira. Vou buscar (Sai)

Menino 2

Mamãe é lavadeira. Tem varal de sobra lá em casa. Volto já pessoal. (Sai)

Menino 3

Acho que vi outro dia um lençol meio velho num canto do quarto. Ninguém vai dar falta. (Sai)

Menino 1 (Voltando)

Ei, pêra aí, estamos esquecendo o Zeca. Vem cá, Zeca. Senão eles lá de cima te acham. (Entram no casebre)

Luz em D. Carnícia que, triste perambula.Canta

D. Carnícia

Zeca, onde estás

Não posso mais

Perdi a paz

Diga gente onde ele está

De repente posso encontrar

Pra dizer: te amo demais.

E brigas nunca mais

Ai, brigas nunca mais...

Aparece o urubu-corneteiro, soprando a sua corneta.

Urubu corneteiro
Atenção, atenção, meus caros concidadãos. D. Carnícia, uma mãe aflita, chora, geme e grita. É que o Zeca, seu filho, fugiu e sumiu. Brigou e azulou. Urubuservem, aerobus, o paradeiro desse filhote fujão. Urubuservem com atenção (Sai)
Entram os meninos, um de cada vez.

Menino 2 ( Carregando um rolo de arame e um martelo)

Pessoal, já trouxe o arame. E mais: Um martelo e pregos.

Menino 1 (Carregando ripas e um serrote)

Pois eu trouxe tudo quanto é pedaço de pau que achei. E olha só: o serrote do vizinho.

Menino 3 ( Carregando um pano grande)

Minha gente, foi um custo sair com este lençol sem que ninguém visse. E tem mais: tesoura, linha e agulha.

Menino 1 (Olhando para o céu)

Nossa, nunca vi tanto urubu junto. Será que morreu um boi por perto?

Menino 3

Deixa para lá e mãos à obra. Chama o Zeca, não é ele que vai dirigir a construção?

Menino 1, 2 e 3

Zeca!!

Zeca aparece na porta do casebre

Menino 1

Pronto, Zeca, olha só o que trouxemos. E agora?

Zeca

Que bom, quanta coisa! Vamos começar?

Menino 1, 2 e 3

Vamos!!

 Menino 1

Eu meço.

Menino 2

Eu serro

Menino 3

Eu prego

Zeca

Então mãos à obra! Um, dois e ...três!

As crianças serram, pregam e amarram a estrutura, ao ritmo de uma música que acompanha o trabalho.

Oi prega, serra, amarra

Corta, mede e enfim costura

Oi cola as duas partes

Toma a forma de um balaio

Ai, ai, preguei meu dedo

Ai, que madeira dura

Mas, ah, que belezinha 

Está saindo o papagaio (bis)

Zeca e as crianças saem, entra D. Carnícia . Canta chorando.

D. Carnícia

Zeca, meu amor

Se te perder

Morro de dor

Não me canso de te buscar

Venha sorte ou venha azar

Haja o que houver

Ai, haja o que houver...

Entra o urubu corneteiro, sopra a corneta

Urubu corneteiro

Atenção, atenção, nada do urubuzinho fujão. Redobrem a urubuservação. Atenção, atenção...(Sai)

Ouve-se um assobio. Entram as três crianças.

Menino 1

E lá, como está indo?

Menino 2

Está quase pronta. A cabeça ficou legal demais. E o corpo?

Menino 3

Estou que costuro, corto e amarro. Está ficando beleza. E as asas?

Menino 1

Estão quase prontas. Enormes. Mamãe não está entendendo nada. E o Zeca?

Menino 2

Está ótimo. Até engordou.

Menino 1

Amanhã então? Tudo pronto?

Meninos 2 e 3

Amanhã. Está combinado.

Menino 1

Adeus.

Meninos 2 e 3 

Adeus.

As três crianças saem, entra D. Carnícia alquebrada. Canta mais um verso da música.

D. Carnícia

Zeca, minha luz

Sem teu calor

Levo esta cruz

Por favor, volte rapaz

Sem você não sou capaz

De acalmar meu coração

Venho te pedir perdão

Ai, venho te pedir perdão...

Entram as crianças, cada uma segurando uma parte da geringonça, movida sobre rodinhas de rolimã, com cabeça de urubu, corpo enfeitado de fitas, papéis e franjas e com um feixe de balões de gás saindo do centro.(ou outra geringonça bem maluca) Cantam.

Oi prega, serra, amarra

Corta, mede e enfim costura

Tá pronto o papagaio

Passarinho, urubu

Já vai pairar no ar nossa grande aventura

Viva o Zeca, viva nós

Viva o Zeca  e viva o papaurubu! (bis)

Entra o urubu corneteiro, sopra a corneta.

Urubu corneteiro

Atenção, D. Carnícia, avisem a ela. Suspeito que há algo suspeito pelas ruas da favela. Será um papagaio? Sra um urubu? Acho que é um urubupapa. Ou um papaurubu. (Sai)

Entra D. Carnícia.

D. Carnícia (Surpresa)

Santa Urubúrsula do Espírito Tuo, o quê é isso? Que perfeição, que proporção, que equilíbrio! Isto só poderia ser construído  com os conhecimentos da aerobudinâmica! Tem gato atrás disso, ou melhor, tem urubu. Atrás... olha lá atrás! É ele, o Zeca, meu filho, meu filhinho querido. Ele está vivo, vivo, viva, viva!

As crianças e Zeca respondem dando outro VIVA!

Menino 1

Mas, quem é?

Menino 2

Foi você?

Menino 3

Não. Quem será?

Menino 1

Olha lá na frente. É uma urubua. Zeca!

Zeca (Correndo para D. Carnícia)

Mamãe!

D. Carnícia (Abraçando Zeca)

Zeca!

Os dois se abraçam, rodopiam de felicidade.

D. Carnícia

Como você está bonito, gordo!

Zeca

São as plantas, mamãe. Elas é que me fizeram bem. Eu como de tudo, sementes, folhas, frutas, hortaliças. Você não vai ficar brava por causa disso?

D. Carnícia

Não, Zeca. De jeito nenhum, nunca mais. Agora você vai comer o que quiser. Vou contar a todos da Urubulândia e me orgulhar de dizer que você é vegetariano. Daqui para frente todos vão te conhecer como Zeca, o urubu vegetariano.

Zeca

Obrigado, mamãe, estou tão feliz, sou o urubu mais feliz deste mundo.

D. Carnícia

E agora vamos lá, vamos brincar de voar!

Todos os atores entram, convidando as crianças a entrarem no papaurubu.Cantam

Venham crianças, venham todos que um dia

Sonharam em ser cotovia, canarinho ou urubu

Está na hora, pare um pouco de pensar

Solte o coração no ar, venho pro papaurubu

E assim chegamos ao final da nossa estória

Celebrando a vitória do amor e a liberdade

Adeus crianças, vocês são nossos amores

Quem diz somos nós os atores

Nós vamos ficar com saudades (bis)
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